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rica do Norle, mas é certo que já

e á inclemência das epide- crise inais impressionou e alvoro-

je convencem-nos do que está ahi

progresso e desenvolvi-
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dando conservar a sympathia d’a- 
quellas províncias, que a Alleina-

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

em um
suppondo 
os |
do o Brazil a pouco e pouco.

v'^

Não vemos mesmo importância 
capital para nós na resolução im­
prudente do snr. Floriano Peixoto.

ga «Jornal dc Noticias», que tão 
sensatamente trata esta questão:

para o seu 
mento».

faltando á sua 
com pr.nnet tendo graveinente 
seus salvadores, e

que faliam ;i 
servem para garantir „ 
dade brazileira, é i 
elle saiba que o seu acto 
ferir profundamente a i 
Brazil, não póde ferir

de que

guezes que fundou c fez o Brazil, a 
sua tenacidade, a sua coragem, e a 
sua sympathia por aquella nação a 
que sempre chamou irmã, a cuja 
sorte tem quasi tanto amor como á 
sua 
acto diplomático, injusto e inexpli-

mostrou não carecer 
— e que. emíiin, 
nossa África onde

a lingua franceza? Pois subs-

A situação eom o 
Brazil

, a ponto de que o 
nosso déficit orçamental nos primei-

hoje no
guezes não pagarão nunca os mi­
lhares de braços portuguezes que 
alli tecrn suecumbido desconheci­
dos e sem gloria aos mais 
trabalhos, á vida mais dura c afa­
nosa 
mia.

em
são intempestiva e inesperada.

Não é com um traço de penna 
que pôde travar-se o desenvolvi-

Mas o que não póde manter-se 
por muito tempo é a rupltira de re­
lações entre Portugal e uma nação 
creada por portuguezes, fallando a 
mesma lingua, recebendo annual- 
inente uma contribuição importan­
te de colonos portuguezes. que vão 
povoal-a. dilatar o seu dominio e 
auginenlar a sua riqueza. Isto c 
que não póde ser, por absurdo e 
contrario ás leis naturaes, aos pró­
prios laços de sympathia e paren­
tesco enraisados profundamente 
entre as duas nações, além de ser 
injustificado perante a correcção 
indiscutível de todos os actos do 
governo portuguez.

O acto do marechal Floriano 
Peixoto afligura-se-nos padecer de 
um defeito gravíssimo em questões 
diplomáticas: a leviandade dos di- 
ctadores, principalmente dos que 
se sentem fortes com uma victoria. 
Poderia desculpal-o talvez a allega-

«Os leitores já conhecem lodos os 
detalhes do confiiclo com a repu­
blica brazileira, ou talvez com mais 
precisão, com o marechal Floriano 
Peixoto, que, pelo visto, chamou a 
si toda a acção administrativa e po­
lítica da confederação.

Nesse momentinão é ao gover­
no que falíamos, nem o governo 
que discutim )s. Por uma rasão 
muito simples: porque a leitura dos 
documentos otficiaes nos conven­
ceu de que o procedimento do go­
verno portuguez foi ahsolutamente 
correcto em todas as circumstan- 
cias, sendo esta a opinião unanime 
dos orgãos mais conspícuos da im­
prensa.

Do que Iractatnos é do paiz, é da 
rasão que lhe assiste, dos direitos 
que elle tinha, julgamos nós, a um 
procedimento menos exaltado e ex­
tremo da parte do presidente da ' 
união brazileira. Onde existe em 
tudo quanto succedeu motivo para 
a ruptura de relações diplomá­
ticas?

Também não queremos commen- 
tar o procedimento de Saldanha da 
Gama. Tinha pedido asylo; enlre- 
gára-se á discripção ás auctorida- 
des portuguezas; e fingiu, esque-

risar os esquadrões do Cesar ger 
manico.

Pois não auguramos bom futuro i certo finalmente que 
ao Brazil, nem á política do mate- j da África portugueza 

, o que Itic 
prepara a sua preferencia pela co- 
lonisoção estrangeira, que ha de ir 
para lá como ia já a portugueza, fa­
mílias inteiras, paes e filhos, consti­
tuindo um núcleo inacessível á assi- 
millação brazileira, c pelo contrario 
dispondo da força que sempre dá o 
numero.

Aqui dizemos de rosto bem er- ,

rio do infante D. Henrique; ahi se 
teve o mestre-escola alleinão I mostraram os productos das nossas 

possessões de África, o café de ex- 
cellenle qualidade, o cacau, a can- 
na de nssucar, os oleos vegetaes, a 
quina, todos os generos produzidos 
nos trcpicos.

Póde o marechal Floriano confiar 
muito do seu tçactado com a Ame-

as consequências
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VII I A VFRDF - IPQA i #*0 de que não conhecia perfeita- lho tenaz. 
1 mente o procedimento do governo Qual é a

, paciente e scientifico? , 
a força bistante para lhe em Portugal se conhecem grandes 

portuguez. Sc é assim, ainda está oppôr uma barreira e fazer-lhe f.i- 
tempo de remediar a sua deci- ce victoriosamente?—A linguagem j 

! das mães, a tradicção, a alma da j no
França fallando em todos os recan- j Lisboa ha importantíssimas 
tos da casa e em todas as scenas da I

que o mareciiai i 
antes de medir dispondo 

sirza ;is c tnsequencias <ie i 
affastar-se dos únicos colo- 1 queza 
e faliam a mesma lingua, c ’ neros 
para garantir a nacionali- j ^Ol'

necessário que ' Siin! agora veem os nossos leilo- 
>, podendo 1 ’’es como sempre tivemos rasão em 
unidade <lo pugnar pela colonisação e pelo de- 
da mesma i senvolvimento das nossas posses- 

maneira Portugal. E' preciso que ' soes, e os factos conhecidos ate ho- 
i.sto lique bem entendido de uma j« convencem-nos do que está ahi 
vez para sempre: Portugal não está ” campo de que Portugal carece

i o seu 
cominercio de generos coloniaes. 

essa pequena exposição

Não nos surprehenderia que o 
Rio Grande se distanciasse então de 
vez das províncias do norte pela 
lingua, pela raça e pelas aspira­
ções. Em taes circumstancias, uma 
revolução poderia ser fatal para o 
Brazil.

O que leem feito os allemãcs ha 
vinte c quatro annos para attrahi- 
rem as sympathias da Alsacia e Lo» 

cendo os que lhe salvaram a vida, i rena? Não f.i o seu principal ini- 
palavra de militar, | migo

os ! tituiram-n'a em todos os actos offi- 
mostrando-se i ciaes pela lingua allemã, povoando 

indigno da banda de almirante que o paiz de funecionarios allemães. i 
cingia. O que elle fez não se per- ! de escolas allernãs, dc bymnos pa- 
dôa. I trioticos saudando a Ailemanha, i

enchendo o ecrebro

fortunas feitas cm África, enormes, 
como nenhumas até hoje se fizeram 

Brazil; é certo que na praça de 
casas 

de commercíocom a África; é cer­
to que as alfandegasdas nossas pos- 

j sessões africanas accusam um an- 
j gmenlo notável de rendimento; c é 

! a colonisação 
da África portugueza cresce sensi­
velmente de anno para anno, dosnp- 
parecendo o receio ridiculo das fe­
bres, que só existem para quem não 
toma os cuidados necessários nos 
seus hábitos, e que não pódem em 
todo o caso comparar-se com o fla- 
gello horrível da febre amarella, 
com o beri-beri e outras doenças 
que infestam o Brazil.

A<|Ui ut: ruatu uutii ui -
guido que as fortunas creadas até [ 
* — Brazil por colonos porlu- .

Por acaso não tem sido Portugal 
j n estes uilimos annos quasi privado 

d is recursos monetários que costu­
rados mavam vir d i Brazil? não foi este 

um dos pontos que no principio da 
I iHiliS ii*ó pi CS.-MUim«i v il|v<iru»

I çou o espirito publico? E comtudo 
Não! não é com algumas centenas pôde luctar-se contra a crise, hi- 

de contos que póde pagar-se o de- ciar efiicazinente,
. ___ ■ nosso déficit orçamental nos primei-

Braz.il deve ao ros cinco mezes da actusl gerência 
nosso paiz! Todas estas coisas tão é apenas de 150 contos! N'estas

—também o são e mui- ‘ olhemos par;

e fecunda colonisação portugueza, 
’ i de um dominio extenso e

__ mento das nações, especialmentc ! família. Só isso basta para atemo- 
Damosa palavra ao nosso colle- em <*>n caso como este. Do facto, j 

a hypotiiese extrema de [ 
portuguezes irem abandonan- 

” ' . . • nós

desejamos saber quem é que ha de I chal Floriano Peixoto, 
sustentar a unidade d’aquellc ex­
tenso e ainda tão pouco povoado 
paiz?

Ninguém contesta que na lingua 
commum reside o fundamento das 
nacionalidades. E' a mesma lingua, 
bebida no leite materno, que pren­
de uns aos outros os filhos de uma 
nação. Mas aconteça o contrario, 
dê o marechal Floriano Peixoto in­
gresso amplo á colonisação allemã, 
ingleza, italiana e franceza, ponha 
um travão ao desenvolvimento da 
c donia portugueza, e verá como 
não lhe será possível conterá ba­
bel de dialectos estrangeirados que 
hão de renascer uns dos outros c

I medrar n'aquelle sólo virgem, on­
de a colonisação e o trabalho e ac- 
tividade dos europeus são tão ne- 
cessa rios.

tremo da parte do presidente da
senvolvimento material e o sacrifí­
cio de vidas que o 
i 
de par: a raça valente dos porlu- , condições, diremos que o problema 

é principalmente economico;—que 
deixemos ao marechal Floriano 
Peixoto o tempo necessário para 
meditar no seu acto;—que conside-

■ remos a melhoria de situação a que 
propría. A imprudência de um j chegou o paizapóz uma crise terri- 

”• vel que conseguiu conjurar, apezar 
cado, não póde destruir condições i de lhe faltarem os recursos do Bra- 
naturaes, que se são favoráveis a • zil, 4 R~
Portugal—e isto não pretendemos ! absolulamenle ; 
nós negal-o—também o são e mui- ] olhemos para a
lo mais para o Brazil. hade predominar sempre a valente

Porque é preciso que o marechal |
l Floriano Peixoto, : 

das creanças i com justeza • 
de um enxame de preconceitos to- querer aflfast 
dos hostis á França c deificadores nos i 
da patria e da alma germanica. Eis 
a unica arma em que os governan­
tes da confederação germanica con- 

i fiam, c que já animou o imperador 
Guilherme a dizer, ainda ha pouco, ] 
nas grandes manobras de Metz, que 
se enganava muito a França cui-

vez para ! t
| dependente (lo Brazil para 

nha tivera o cuidado de assimular < 
pela lingua e pela educação desde Está ahi 
os primeiros passos de creança. Na colonial que solemnisou o centena- 
geração que agora alli conta -0 an­
nos l 
o cuidado de instillar os cantos pa­
trióticos recommcndados pelas es­
tações otficiaes, e a devoção por to­
das as tradicções, por todas as am­
bições e por todos os odios da sua 
patria.

E quem lucta contra este traba-

(|e ■ feracissimo, um manancial de ri- 
i, onde a exccllencia dos ge- 
; coloniaes não tem competi-

Braz.il
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CtBBm BAS £A£AS Godinhaços, acaba

<lo Pereira Palha, Joaquim Telio, Arthur ' terra

Representar ao rei para que, visto não

CHRONICA

; do amigo snr. Alexandre José Pereira
Os pares do reino e deputados eleitos.

Miranda, Conde da Ribeira Grande, Rodri-

çr.da Silva, D. Luiz da Camara Leme, Yas- 
çonccllos Quaresma;

Faria, distincta senhora d'<-sla villa, filha 
do sr. Anlonio Fortuoalo de Faria.

As nossas felicitações. I Álvaro de Mendonça, Conde de Villa Real, 
1 Visconde de Silves, José Vaz Corroía de 
; Seahra, Anlomo Teixeira Judice, José Ben- 

Fernandcs Dias, inlegerrimo juiz j 
-

de Castello de Paiva, Conde da Borralha;
E os snrs. deputados da nação: Visconde

Tem estado na sua casa de Sontcllo o 
sr. dr. I' 
de direito.

Acha-se restabelecido, o nosso respeitá­
vel amigo snr. dr. João Julio Vieira Barbo­
sa, distinctissimo clinico d esta villa.

dido Ribeiro da Costa, ’ 
mão, Marquez de Vallada, José Joaquim i

Almeida Pessanha. Alves Malheus, Albano ; no negocios de interesse publico que jus- 
do Mello, Manoel Espergueira, Joaquim Si­
mões Ferreira, Ruivo Godinho, Julio Abreu 
e Sousa, Francisco Boirão, Julio .Craveiro" 
Graça, Luiz Bandeira Coelho, Eduardo Vil- 
laça. Francisco Felisberto Dias Costa, Con­
de de Restello, Ignacio Franco, Antonio

*
Passou ifesta villa de regresso ao Por­

to, c vindo de sua casa de Ponla da Bar­
ça, o nosso prosado amigo, snr. Miguel Ca­
lheiros Passos.

e de mar por lhes faltar a auctorisa-

Transferencia
Acaba de ser transferido para Carra- 

zeda d’Anciães o nosso illustre amigo o 
snr. dr. Francisco Pires da Costa, que 
estava em Mertola e fôra juiz em Ama­
res.

Sabemos ter sido muito do agrado do 
nosso illustre amigo esta transferencia e 
por isso o felicitamos.

D este concelho tecm ido para Braga 
e aos fes-

Na terça feira passada foi o anniversario ' 
do nosso presado amigo o sr. Bento de 
Araújo Azevedo Vasconcellos Feyo, hon 
rado vice-presidente da camara municipal 
d’este concelho e distincto cavalheiro.

Parabéns.

as cortes geracs para o 1 0 de oulti- 
sem nenhuma rasão de interesse pu- 

. • nm 1 
d'Abranches, João Santiago, Elvino de Bri- i periodo á fiscalisação dos representantes do 

( paiz, aggrava a infracç.ão do preceito cons- .
titucional que exige a convocação e reunião ! 
das cortes dentro de tres mezes depois 
d uma dissolução, e determinará a illegal 
cobrança e arrecadação das contribuições

Centeno. Francisco Gomes da Silva, José 
Frederico Laranjo, Eduardo d’Abreu, Conde 
de Proença.

Entrando na sala, a commissão de mi­
nistros honorararios que linha dirigido os 
convites, foi saudada por uma prolongada 
salva de palmas. Indicado o snr, João Chry­
soslomo d’Abreu e Sousa para presidente, 
foi o venerando liberal vivamente applaudi- 
do ao tomar o logar presidencial.

O snr, João Chrysoslomo indicou então 
para secretários os snr«. condo de Berlian-

i dos e João Pinto Rodrigues dos Santos. 
Constituída assim a meza leram-se as

CARTAS DE ADHESÃO
vendo-sc por ellas que adheriram incondi­
cionalmente ás resoluções da assemblêa os 
dignos pares: José Bandeira de Mello, Joa­
quim José Coelho de Carvalho, Marqnaz de 
Graciosa, Francisco de Barros Coelho de 
Campos, Manoel Pereira Dias, José Joaquim 

i de Castro. Anselmo Braamcamp Freire, 
j Antonio Pequito Seixas d'Andrade, Conde 
| de Samodães, Sebastião Calheiros, Conde 

da exc.™* sr.a D. Maria Anlonia da Costa j

i da Torre, José Paulo Monteiro Cancella,

as classes c ca-

longo ja de Oriz (S. Miguel) d'este concelho,

Felicitamos 
cujas aptidões para 
bem se tecm evidenciado 
de Godinhaços.

Vasconcellos Gus- j cussão, as seguintes propostas :
J" | Os pares do reino e deputados eleitos,

Fernandos Vaz, Marino João Franzini, Fran- I reunidos para acordarem nas meios de ros­
co Frazão, Manoel Vaz Prelo, Pereira de tabelecer a legalidade constitucional per 
Miranda, Conde da Ribeira Grande. Rodri- turbada pelos actos do governo, e designa- 
gues de Carvalho, Barros Gomes, Rcbello . damente pelo decreto de í de maio ultimo, 

resolvem :
Protestar contra cste^dccrolo; <|iie adinn- o triste

Egreja de Manto
Thyrso d'.4nías

Damos em seguida a nota dos con­
correntes a este beneficio ecelesiastico 
em Villa Nova de Famaliciio :

Antonio José Gonçalves Ralha, abba- 
de de Vermohn—Antonio Luiz da Cos­
ta, parocho coll. cm S. Pedro de Fins 
de Belinho-Antonio Augusto Pinheiro, 
par. coll. em Salvador de Gandra—An­
tonio da Costa Pereira, par. coll. em S. 
Tliiago de Cuba—Antonio Joaquim Al­
ves Ferreira, abbade de Prado-Domin­
gos Dias Correia Fanha, par. coll. em 
Meadclla—Domingos da Fonseca Mar­
tins, abbade de Santa Cecilia de Viílaça 
—Francisco de Sousa Menezes, abbade 
de Panascaes— Francisco Martins Cer- 
deiras, par. coll. em Castcllões — João 
Eernandes da Cunha, abbade de Santia­
go dAmorim—Joaquim Martinho d A- 
zevedo, abbade de Requião—José Joa­
quim Pinto, abbade de Nogueira—José 
Manuel de Sousa, par. coll. em Geme- 
zes—José d’Amorim Pereira Leite, da 
Collegiada de Barcellos — Manuel José 
(1’Oliveira Guimarães, abbade de Maxi- 
minos—Manuel Joaquim de Queiroz, 
par. coll. de S. Thiago de Aldreu—Ma­
nuel d’AJbuquerqiie, professor no semi­
nário de Braga — Manuel d’Azevedo, 
par. coll. em S. Pedro de Villa Real — 
Manuel José de Carvalho, par. coll. em 
S. João de Longos — Antonio Ribeiro 
dos Santos Viegas (Lisboa)—José Joa­
quim Marques cPOliveira (Lisboa)—An­
tonio Pinto de Sousa Alvim (Porto)— 
João Pinto dos Reis (Porto) — Necton 
Seraphim Gomes (Porto).

Festividade
Realisou-se domingo na parochial 

egreja da freguezia de Barbudo, subúr­
bios d'esta villa, uma pomposa festivi­
dade em honra do Coração de Jesus.

Houve missa cantada a grande instru­
mental e sermão, sendo ministrada a 
communhão a grande numero dissocia­
dos da congregação.

O nosso amigo, e illustrado sacerdote, 
rev.° snr. Manoel da Silva Bacellar pro­
nunciou um eloquente discurso que dei­
xou <> auditorio agradavelmente impres­
sionado,

Findo o acto religioso houve leilão de 
vários objectos ofterecidos, tocando por 
essa occasião a excellcnte banda de Pro- 
zello.Reunião política

Foi deveras imponente a reunião po­
lítica que so eífectuou cm Lisboa na 
quarta feira passada, nas salas da reda- 
cção do «Connnercio dc Portugal», e na 
qual se congregaram os mais valiosos 
elementos políticos do paiz, sem diver­
gências partidarias.

O «Correio da Noite» orgão oílicial 
do partido progressista, diz que estive­
ram presentes os dignos pares :

João Chrysoslomo tFAbreu c Sousa, José 
Luciano de Castro, J. Vicente Barbosa dn 
Bocagc, Telles de Vasconcellos, Francisco 
Maria da Cunha, Basilio Cabral, Fernando 
Mattoso Santos, Conde de Castro, Viscon 
de d’Alemquer, Conde de Magalhães, Au­

to Ferreira d'Ahneida
OUTRAS CARTAS

Dos dignos pares: Marquez de Pombal, 
Conde de Thomar, Francisco Simões Mar- 
giochi, Luiz Bivar, Conde de Bomlim. Con­
de .Casal R.beiro, Visconde de Chancclle - 
ros, Marçal Pacheco, Anlonio Emílio de Sá 
Brandão.

N essas cartas declaravam os seus signa­
tários reprovavam todos mais ou menos os 
actos do governo, mas retirando-se do movi­
mento uns por consideração da occasião ou­
tros por deliberação de se absterem das lu- 
clas políticas.

Em grave c solemne altitude, o vene­
rando presidente accentuou as suas profun­
das convicções liberaes c expoz a sua com 
movenle indignação pelos crimes constitu­
cionais do governo. A assembleia que o 
acelamara enthusiaslicamenle, cobriu as 
suas palavras com calorosas palmas.

O sr. conselheiro José Luciano de Cas­
tro, nc tom de convicção eloquente e de 
sinceridade vibrante que caracterisa sem­
pre a sua palavra persuasiva c imponente, 
assumiu a responsabilidade, como chefe 
do partido progressista, haver iniciado to 
do este movimento de concentração liberal 
contra os actos reaccionarios do governo, 
congratulando-se pelo bom exilo dos seus 
esforços patrióticos perante lodos os esta­
distas eminentes a quem se dirigira, e que 
tão nohremente o haviam acompanhado 
n’esta santa crusada em favor da liberda­
de c do restabelecimento do regímen cons­
titucional.

Não era uma acção parlidaria que dc- i 
senvolvera, mas uma propaganda, que em I 
prol das liberdades publicas fizera, e em i 

gusto José da Cunha, Conde de Berliandos, ! que encontrara as mais francas c valiosas ! 
Baplista de Sousa, Trigueiros de Martel, |

lo, José Maria d’Alpoim, Francisco Sotto- 
Maior, Francisco Matloso Côrte Real, An­
tonio Oliveira Monteiro. Conde de Burnay, 
Eduardo José Coelho, José Dias Ferreira, 
Libanio Fialho Gomes, Francisco Manoel 
d’Almeida, João Pinto dos Santos, Fernan- i publicas e a fixação das forças militares de 
do Pereira Palha, Joaquim Tello, Arthur ■ terra e 
Montenegro, José Barbosa de Magalhães, | ção das cortes ;
Frederico Ressano Garcia, D. João d .Alar- I Representar ao rei para que, visto não 
cão, Francisco Machado, Christovão Pinto, | haver nas presentes circumstancias do rei- 

tifiquem o addiamento das cortes e a vio­
lação <la lei constitucional, e sendo de 
grande conveniência que em presença dos 
graves acontecimentos que perturbaram as 
nossas boas relações com o governo do 
Brazil. se constitua e reuna instantemenle 
a representação nacional para prestar, se 
fòr necessário, o seu patriolico e esclareci­
do concurso, á solução das diffietildades 
pendentes, se digne convocar as cortes por 
assim o pedir o bem do estado ;

Eleger uma commissão, que ficará en­
carregada de apresentar ao rei a mencio­
nada representação, de dirigir um manifes­
to ao paiz e de adaptar os meios que jul­
gar convenientes para fazer respeitar as 
liberdades publicas e as prerogativas do 
parlamento.

Esta commissão poderá aggregar a si as 
pessoas que julgar convenientes.

Faltaram depois os srs. Oliveira Montei­
ro, Augusto Fusehini, José Dias Ferreira, 
Tavares Festas, Fernando Palha, Antonio 
Cândido, Gomes da Silva e Manoel Vaz.

Todos muito bem, n uma grande eleva­
ção de ideias e com notável brilho de dic­
ção, mas dislinguindo-se d’enlre todos osr. 
conselheiro Antonio Cândido, que é sempre 
o grande tribuno, encanto e assombro dos 
que o ouvem, prodígio e maravilha de elo­
quência, e osr. Gomes da Silva, que, para 
os muitos que ainda não tinham lido o pra­
zer de ouvir, se revelou um orador tão ele­
gante e fluente, como correcto o habil.

A moção do sr. Oliveira Monteiro, foi 
esta:

Na hypolbese de nos ser negada justiça 
por quem pode e deve fazei-a. proponho 
que ti>dos os que adherem ao movimento 
de opposição e protesto contra os criminosos 
abusos constitucionaes commeltidos pelo 
governo, resignem os seus cargos políticos, 
mesmo os de eleição popular.

A digna commissão signalaria dos convi­
tes para esta reunião indicará a opportuni- 
dade para a rcalisação d esta resolução.

Passou no dia 16 do corrente, o anni­
versario natalício da ex."1* sr.“ Viscondessa 
da Torre — essa bondosíssima senhora a 
quem todos em respeitosa homenagem sa­
bem render tributos de subida sympalhia 
e respeito pelas suas excelsas virtudes.

O festivo acontecimento que inundou dc 
luz e júbilos o velho solar—invejável Eden 
ora transformado no mais adoravel affecto 
conjugal — tornou-se extensivo á redacção da 
«■Folha de Villa Verde» que tem pelo es- 
tremoso marido da nobre titular, e nosso 
respeitável amigo, o ex.m0 Visconde da 
Torre, a mais respeilosa dedicação, e que 
ás irradiações do seu pujante talento deve 
toda a sua gloria e toda a sua existência i 
jornalística.

Felicitar, pois por tal motivo, os sympa- 
Ihicos. titulares não é simplesmente um les 
temunho do nosso vivo affecto. ou o cum­
primento d’um dever da mera cortezia : 
é-o lambem de muita gratidão.

*
Tem passado alguma cousa encummoda 

do dc saude, guardando o leito, o ri'>sso 
querido amigo, snr. dr. Jose Luci»no Tei­
xeira de Sepulveda, illustrado conserva 
dor d’esta comarca.

Desejamos sinceramente o prompto res­
tabelecimento do sympatbico cavalheiro.

*
Estão na casa da Torre a exc.nw sr." 

D. Maria do Patrocínio Sá Pinto Abreu 
Solto-Maior, a exc.ma sr.a D. Maria Ma- j 
ximiana Malheiro Reymão Telles Calheiros 
de Menezes e Anlonio Leite Cardoso Pe­
reira de Mello, mãe, irmã e cunhado da 
exc.""1 sr. viscondessa da Torre.

*
Estão no solar da Torre, em Soutello. os 

srs. conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris e sua exc.,n* esposa.

*
Passou bonleni o anniversario natalício

Peregrinação
Hoje realisa-sc cm Braga uma impo- 

nentissima peregrinação ao monte Sa- 
meiro.

Por este facto está cm festa aquella 
cidade, agglomerando-se alli enorme 
concorrência.

Para assistir a esta solctnnidade che­
garam a Braga na sexta-feira passada, 
o sr. Dominico Jacobini, núncio de Sua 
Santidade, cm Lisboa e o sr. bispo- 
conde, dc Coimbra, os quaes estão hos­
pedados no Paço archiepiscopal.

Hontem <> sr. arcebispo offcrcceu aos 
seus illustres hospedes um jantar de 
gala.

No dia 12 do corrente, succumbiu tatn- 
da freguezia dc Covas, 
a snr? D. Delfina Rosa 

dc Brito Calheiros, irmã do nosso presa-

tejos que hontem se deviam realisar ali, Calheiros.
A desditosa senhora, que no vigor da 

] cdade, o ainda ha pouco tempo soffrera o 
i duro golpe da perda de seu marido, snc- 
• eumbiu quasi repentinamente em conse­

quência d'um mau successo- 
Lamentamos sinceramente

E os seguintes deputados da nação: An- I do 
lonio Faustino Santos Crespo, Antonio Ta- | bro. 
vares Festas, Augusto Fusehini, J. Paes j blico, suhlrahe o governo por

muitas pessoas de todas 
tlicgorias.

Exame de concurso
O nosso presado amigo o rev.®0

; Antonio José de Sousa, digno parocho

Necrologia
Falleceu em Braga, a exc.ma sur.a D. 

Maria Marqueza de Mello Marinho Fal­
cão Barata, esposa do snr. dr. Bento 
Leão da Cunha Carvalhacs,digno conser­
vador daquella comarca, e irmã do snr. 
dr. Domingos Manoel de Mello Falcão 
Barata, integerrimo delegado do procu­
rador regio n'esta comarca.

A toda a familia enlutada, e, especial­
mente, ao respeitável magistrado d’csta 

I comarca, apresentamos a expressão da 
Também cm comboio especial chega- , nossa condolência.

ram hontem a Braga, muitas senhoras ■ 
de Lisboa, da nossa primeira sociedade, , J’ " '
que vieram encorporar-se na peregrina- j bem na sua casa 

adiiesões em lodos os campos partidários • ção. ' d'este concelho,
Anlonio de S. S. Costa Lobo, Antonio Can- j do paiz. Apresentou, como base da dis- | F' " .

' assistir áquelle acto religioso

Offería
O rev.mu padre Aguiar, de Braga, of- 

fereceu á junta de paroehia de S. Pe­
dro d'Esqueiros, d'este concelho, um 
vaso de prata, que em tempo tinha per­
tencido áquella junta.

encommendado em C 
| de fazer um excellente concurso & egre-

ficando plenamente approvado.
o nosso querido amigo, 

o munus parochial 
na fregnezia
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pecialmente, ; 
apresentamos 
sentido pesar.

I po da Cazella, que 
caso i - - - -

tenceu ao citando, mu-

gur de Bouças, da fre­
guezia de São Marti- 
nho de Valbotn, d’es- 
ta comarca, e

cebem-se propostas pa- '
fornecimento de vencidos 

kilogrammas 1 . . -

! gnes Lobo, 
dor que foi

Comarca tle Villa Verde 
dilação

da Conceição de Beja

ANNUNCIOS
Fornecimento de palha

Na fabrica de papel 
de Ruães, freguezia de 
S. Paio de Merelim, 
concelho de Braga, re-

inventario, 
prejuízo do seu 
lar andamento.

Villa Verde 9 de Maio de 
1894.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Silva Vias.
0 escrivão interino 

Francisco Assis de Faria.

acontecimento, e a toda a farailia a quem 
elle tão profundamonte veio ferir, e, es- 

, a seu estreinoso irmão, 
o testemunho do nosso

no tri- 
pelas dez |

manhã.

tinham de correr mundo e fazer sensação 
cm todas as lilteraluras, tão grande e tão 
bem descripta ficou n'ellas a paixão vehe- 
mente que as inspirou !

A' pena de Luciano Cordeiro veio jun­
tar-se o primoroso lapis, tão nosso conhe­
cido. de Manoel S. Romão e foi elle quem 
contribuiu com a parte artística da gracio­
sa edição, illuslrando-a. Agradecemos o 
exemplar com que nos brindou o sr. 
Gomes.

Moda Illustrada
Recebemos o n.° 362 d este explendido 

jornal de modas, editado pelo snr. José Bas­
tos, (antiga casa Bertrand) rua Garrett 73 
e 75.

E' sem duvida o nosso' melhor jornal de 
modas e o numero que lemoS presente, de­
veras interessante, em nada desmerece os 
créditos d esta excellenle publicação.

ciai,—a citar José Ma­
ria da Cunha, ausente

parle incerta no | comtnercial, 
ve f* 
tins Vieira, 
de Sancta Marinha d’Oriz, 
d esta comarca, para pa­
gamento do capital de 
299,8000 réis, por letra, 
com data de 8 de junho 
de 1891, a doze niezes, 
que aquelle citando ac- 
ceitou e de < 
portador, devidamente pro- 

i testada ; — para reconhe­
cer sua firma e obriga­
ção, sob pena de confes­
so, á revelia, no caso 
d esta ; — e para, emfiin, 
comprometter-se em ar- -ac 
bilros que, ajuramenta- i 
dos, tomem conta da cau­
sa, depois de, preparada, ' 
e a julguem na dilação 
que for accordada. ou fi­
xada á revelia. • —

As audiências, n'csta co- ,
marca, fazem-se, no tri- gico a que se procede, por I C1°, 
bunal d’ellas, 
horas da manhã, ás se­
gundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo 
esses dias impedidos, por­
que, sendo-o, fazem-se 
nos immediatos, se o não 
forem lambem.

Villa Verde, 15 de Maio 
de 1894.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito.

Silva Dias. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

zembro de 1890, cons- 
tiluiram-se devedores

Thereza Maria 
, e cunhadas.

| Cudodia e Francisca I 
| Rosa Soaies, —sob pe- 
I na de, findo o decen- 
: dio, seguir a execução 
seus termos, até final 
expurgação da hypo- 
theca, á sua revelia.

V illa Verde, 15 de 
maio de 1894.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Silva Dias.
O escrivão. 

Gaspar Augusta Telles.

Comarca de Villa leríe
Éditos de 40 dias

Por este juizo c car­
tório a cargo do escrivão 
Telles, correm éditos de 
40 dias, — a contar da 
segunda e ultima publi­
cação do annuncio no — 
«Diário do Governo,» — a 
citar Manuel Antonio da 
Silva Azevedo, da fregue­
zia de São Miguel d Oriz, 
d’esta comarca, — e ora 
auzente, em parte incer­
ta, nos Estados Unidos do 

do Brazil, — para na segun-

I tel, pag. 115— «influencia dos saes de co­
bre sobre a saude», pelo sr. A. M Bor­
ges de Araújo, pag. 116—«Oidium, Mi- 
dew e Anlhracoose*, pelo sr. Amando de 
Seabra, pag. 118—«Cinsaut ou Rouda- 
les», pelo sr. Mário Pereira, pag. 120 — 
«A Riparia fructifera», pelo sr. P. lloc, 
pag. 120—«Secção colonial». «O Balsa- 
mo de S. Thoiue», pelo sr. Adolpho F. 
Mollcr, pag. 121 — «Secção culinaria», 
peia sr.” D. Sophia de Souza, pag. 122—• 
«Correspondência de Celorico de Basto», 
pelo sr. sr. A. L. Coelho de Souza, pag. 
122 — «Pequena correspondência», pag. 
123.

Chronica—Ensaio sobre a Entomologia 
agrícola—A Exposição pecuaria em Gaya 
—Viagem do estudo—As aronhas da ilba 
de S. Thomé—Sxposição de rosas—Novo 
parasita do trigo—Sedum Spurium.

les em parle incerta 
nos Estados do Brazil, 
para lodos os termos 

e até final do itreníario 
orphanologico a que 
se procede por obito 
de Lourenço Dias Viei­
ra morador que foi no 
logar do Porlello, fre­
guezia de Santa Maria 
de Prado, sem prejui-

■ inventario.
Verifiquei a sua exactidão, 

731 Juiz de direito
Silva Dias. 

0 escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

I Guimarães. _______

LomaiTii de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to d’esla comarca e car­
tório do primeiro ofli- 

correm seus de­
vidos e legaes lermos 
uns autos (1’invcntario 
orphanologico, a que 
se procede por obito 
de José da Moita, mo­
rador que foi no logar 
de Quintella, fregue­
zia de Coucieiro, (fes­
ta mesma comarca.

Pelo presente são ci­
tados a coherdeira Cus­
todia, creada de ser­
vir, auzente em parle 
incerta na cidade de 
Braga, e todos os in­
teressados incertos, cre­
dores e lega la rios des- 
conhecidos e residen­
tes fóra da comarca, 
para no praso de 30 
dias, a contar da pu­
blicação do ultimo an­
nuncio n um dos pe­
riódicos da localidade 
deduzirem o seu di­
reito, querendo, e as­
sistirem a todos os ter­
mos até final do refe­
rido inventario, sem 

regu­

em parle incerta no 
Brazil,—para no praso 
de 10 dias, findos aquel- 
les quarenta, pagar ao 

! requerente o capital de 
ruwvtfnnq n;jS) juros 

> nos últimos 
tresannos, e os vincen- 
dos,=quantia esta que 

’'e : seus finados sogros, Vi- 
enlregues na mes- cen(e José Soares, e 
fabrica, desde o mez (UU||)er, Rosa Maria Ri­

beiro,—que foram mo­
radores na dita fregue- 
zia (1’Esqueiros, — por

COMARCADE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Por este juizo e car­
tório a cargo do escri­
vão abaixo assignado. 
correm edilos de 30 
dias, a citar os interes­
sados, Manoel Joaquim 
Antunes e João Jose' 
Antunes, solteiros, mai­
ores, auzenles em parte I 
incerta nos Eslados- 
Unidos do Brazil, para 
lodos os lermos, ate’ 
final, do inventario or- escrivão do 
phanologico a que se 
procede por obito de j 
sua mãe, Custodia Ma- , 
ria Rodrigues, viuva, as

LIVROS & JORNAES
Oartas de Amor

As de Soror Marianna ao Cavalheiro 
de Cbamilly, acabam de ser novamente 
impressas em uma deliciosa edição da casa 
M. Gomes, de Lisboa.

A tradução o revisão é do sr Luciano 
Cordeiro, o infatigável trabalhador, que á 
custa de Ímprobos esforços conseguiu au- 
thenticar essas primorosas cartas, que es- 
criptas pela inditosa monja do convento

• - • ” i no século XV1I1, 

annuncio na folha ofii- da audiência, deste jui­
zo, posterior ao prazo dos 
edilos, vêr accusar a ci­
tação e installar a acção 

, que lhe ino- 
Manoel Anlonio Mar- 

da freguezia

Verifiquei.
O juiz de direito 

Silva Dias. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

j Comarca de Villa Verde 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de V il- 
la Verde e carlorio do 

5.° ollicio, 
correm éditos de 30 
dias, citando os inte­
ressados Alexandre Di-

Vieira, solteiro au- 
que foi moradora no lo- zenle em parte incer­

ta nas possessões Afri- 
i canas,— Antonio Dias 

Vieira, — Delfina Dias 
em que Vieira, solteiros, auzen-'

—e que foi descripta, 
com o demais passivo, 
sob .1." 2 3, no respecli- 
vo inventario orphano

. . _ , e devidamente
lo ! approvada,—sendo es­

pecial hypothecao cani­
no 

referido inventario per­

ra o 
320:000 
de palha de centeio 
(colmo) que lerão 
ser entregues — — 
ma L_ 
de junho p. f. até ao 
mez de janeiro de 1895, 
á rasào de 40:000, ki­
logrammas por mez. O escripturade 28 de de- 
preço deverá ser feito 
por arroba de 15 kilo­
grammas. As propos- ao mesfno requerente, 
tas deverão ser diri- j 
gidas em caria fecha­
da ao administrador da 
fabrica de papel de 
Ruães, alé ao dia 30 do ].>(rjCOi 
corrente mez de maio 
e o fornecimento será 
adjudicado ao que me­
nos preço fizer, 
convenha aos annun-I 
ciantes. No acto de ser ■ pier ' 
lavrado o contracto, o Soares, 
fornecedor terá que ! '^ - ■ 
depositar nas mãos do , 
administrador da fa- j 
brica de Ruães a quan­
tia de 100(8000 réis 
como garantia ao fiel 
cumprimento do mes­
mo.

Porto 12 de 
de 1894.
0s Directores da Comp? Fabril do 

Cavado,
Alberto Carlos d’Oliveira 

(733) João de Sousa Oliveira.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 40 dias

Por este juizo e car­
tório a cargo do escri­
vão Telles, a requeri­
mento de Manoel José 
Rodrigues, casado pro­
prietário, da freguezia 
de Esqueiros, d’esla co­
marca,—correm éditos 
de 40 dias, a contar da 
segunda publicação

Boletim Mensal da Livra­
ria Gomes

Esta esplendida casa editora lisbonense 
acaba de encetar a publicação de um «Bo­
letim mensal» da sua livraria. E' muito 
interessante e prova bem quão valiosa e 
bem fornecida é aquella importante li­
vrai ia, da qual tem sahido primorosas edi­
ções.
jornal de Agricultura e Horticul­

tura Pratica
Recebemos o n.° 10 d’este interessan­

te jornal agrícola, que se publica no Por­
to e cujo summario é o seguinte :

Summario— «Trigonello foenum grae- 
cum», pelo sr. A. M. Lopes de Carvalho, 
pag. 113-«A decadência da nossa agri­
cultura»’. pelo sr. P. João Couiinho, pag. 
114—«Os incêndios na matla nacionel de 
Leiria», pelo sr. C. A. de Sousa Pimen- 

e' inventariante o filho. | 
Francisco Ed uaf(Io A n 
times, solteiro, maior, 
do mesmo logar 
freguezia, sem prejuí­
zo do andamento do 
mesmo inventario, nos 
termos do § 3.", do 
artigo 696, do Codigo 
do Processo Civil, e 
do artigo 8." <lo <le-

que o auctor é creio de 15 de setem- j zo do andamento do 
...... ' br ) (]e 1892

Villa Verde 15 de Maio 
de 1894.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Silva Dias. 
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Éditos de 30 dias
Por este juizo e car­

lorio do segundo officio, 
no inventario orphanolo- j 

«....«.i., ...... ! ei

i obito de Domingos Rodri- 
’ ’ , viuvo, mora­

dor que foi no logar de 
C.utello, freguezia de Gi­
bões, d’csta comarca, con­
soante o preceituado no 
§ 3.°, do artigo 696, do 
Codigo do Processo Civil, 
e do artigo 8.° do decre­
to de 15 de setembro dc 
1892,—correm edilos de 
30 dias a citar o inte­
ressado, Francisco Rodri­
gues Lobo, solteiro, maior, 

i ausente em parle incer­
ta, no reino, para _ lodos 

; ,»s termos, alé final, do 
< mesmo inventario, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento.

Villa Verde, 15 de maio
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Comarca de Villa Verde EDITORES - BELEM & C? — LISBOA

HARMACIA

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
o

ACABA DE APPARECEli

lado pela primeira vez no lheatro

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

tuias o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.

O escrivão do 3.° officio,
Francisco Feio Soare s d'Azevedo

4000
200

3000
160

Central
POSTO MEDICO

RUA DOS CHLiOS — BRAGA

n jnODfl ILLUSTRflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição — eoui figurinos coloridos
Trimestre 1100] Anno.
Semestre 2100 ] Avulso
2. * edição — sem figurinos colorieos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

RB VIST A 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

g*’.

tos, a fim de
seus direitos, 
sob pena de revelia.

Villa Verde, 5 de maio 
de 1894.

Verifiquei a exaclidão,
O juiz de direito, 

Silva Dias.

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas—200 reis

Preço da assignaluta

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado pur 

OLIVEIRA MARTINS 
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGI.STADES

— quadros genealógicos e um mappa de PortugalOS VELHOS 1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1-5200 réis brochado. 

Comedia em 3 actos represen­
tado pela primeira vez no lheatro | t
de I). Maria II em 11 de março Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa 
de 1893. , ------ __ ,,, i es—rils jn Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias,

Preço........... 500 réis ...
Ycnde-se cm Lisboa em casa . 

do editor M Gomes, livreiro de 1 
SS. Magestades e Altezas, ma I 
Garrett, Chiado 70, 72.

ARREMATA ÇAO

No dia vinte sete do cor­
rente, por dez horas da 
manhã, o á porta do tri­
bunal judicial d’esta comar­
ca se hade arrematar em 
hasta publica e entregar 
a quem mais dér e offere- 
cer, a propriedade abaixo 
relacionada, que vae á pra - 
ça segundo o accôrdo, do 
conselho de família e inte- 
recessados no inventario or- 
phanologico por obilo de 
João José Gomes d'Araú­
jo, da freguezia da Loti- 
reira, d’esla comarca, a 
qual propriedade é o se­
guinte :

O campo denominado das 
Cortinhas, de lavradio c 
vidonho com agua de lima 
e rega, com alguns cama­
reiros de vidonbos, situa­
do no Jogar do Cruzeiro, 
da freguezia da Loureira, 
avaliada em quinhentos e 
dez mil réis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incer- 

deduzirem 
querendo,

Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
e uiu» estampa- 

volume bro- 
eni •

Vinho com extracto de 
| fígados de bacalhau fer­
ruginoso. — O ferro associado 
ao vinho com extracto de ligados 
de bacalhou, é por certo um dos 
preparados mais vulgares conhe­
cidos e de melhor effeito thera- 
peutico.

Vinho anti-bacillar.—Tem 
dado os mais lisongeiros resulta­
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurislas d’origem tuberculosa, 
bronchites agudas e chronicas, e 
finalmenle em todas as moléstias 
das vias respiratórias.

Extracto fluido de salsa 
parrilha composto.— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
peticas e ontras congenercs, ata­
cam a raça humana de tal manei­
ra que causam danínos importan­
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad­
ministrar ao doente purificadores ' 
do sangue, para expedir do orga­
nismo, os humores que o d.imni- 
íiea.

Conseguc-se isto perfeitamente 
usando methodicamenle o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.

Xarope peitoral balsa- 
mico expectorante—Este xa­
rope «milagroso» debella prom- 
plomente as moléstias do peito, 
como catarrhos, bronchites, de­
fluxos, tosses, cmfim todas as al- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d’um modo energico no 
appaaelho respiratório.

Callicida Fernandes. Ex- 
trahe cnllos com a maior facilida­
de em 5 dias.

A venda extraordinária justifica 
a sua cflicacia.
Elixir anti-oyretico sudo- 

rifleo contra a influen- 
za Vigor do cabello ou
Elixir antiseptico— Com 
uso d este medicamento o ca­

bello lorna-se vigoroso, impede a 
sua destruição ainda que a queda 
dependa d origem sypluliiica.

Para tingir o cabello, bi­
gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes.

Analyses dourinas 
qualitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de Varzim— 
Pharmacia Faria, rua da Junquei­
ra ; deposito em Barcellos - Phar­
macia Cruz.

Deposito geral
RUA DOS CHÃOS

Séde da administraeção em Villa A erde c impresso na typ. de ; galhães à Moniz, .1. Elysio Gonçalves o recebe tambem assigna 
Sá Pereira, Braga, Campo de 1). Luiz I. [ furas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.®

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^1)00 reis sejam 
remettidas em vales do correio o não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
l................... ;;.......... 0

j onde estiver o cartaz indicador.
No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 

‘ & Irmão. José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma-

Aos médicos e ao pu­
blico que softYe.— As curas, 
as melhoras e allivio que os pós 
laxantes antihemorrhoidaes de Fer­
nandes tém produzido nos indiví­
duos aíTeclados de manifestações 
hemorrhoidarias, dóres de cabe­
ça, prisão de ventre, injeeções e 
varizes das veias hemorrhoidarias, 
íeoesmo rectal, e finalmenle, os 
demais symplomas d esta atlecção 
tão vulgar, levamsnos a apresen­
tar á classe medica, e ao publico 
em geral, este preparado, certo 
de que uma só applicação conven 
cerá a necessidade do conhecimen­
to e emprego geral d’esle medi- 
camenlo.

Pedidos a Luiz Antonio Fer­
nandes, Chãos, Braga.

Deposilos no Porto—Pharmacia 
Birra & Irmão, praça de I) Pe­
dro. e Pharmacia Portuense, rua 
do Almada.

Preço adiantado 500 reis, fran­
co de porte.

Indicação dalgumas prepara­
ções mais cm uso, e do reconhe­
cido valor tbcrapeulico prepara­
das por

LUIZ ANTONIO FERNANDES
Vinho com extracto de 

flgados de bacalhau sim­
ples— Não se pódc contestar a 
influencia deste poderoso medi­
camento na nutrição. Desenvolve 
o apetite, estabelece as funeções 
digestivas e fornece largamente 
os meios necessários á caiorifica- 
ção.

Convém nos predispostos á tu­
berculose, aos glycosuricos, ás 
creanças debeis, aos rachilicos, 
escrofulosos, etc , e, finalmente, 
em lodos os casos cm que se re­
vela o empobrecimento do san­
gue.

Vinho com extracto de 
flgados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. — Gosando das mesmas 
propriedades do vinho com extracto 
de íigado de bacalhau, simples, 
lorna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades Lherapeuti- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo­
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fructuras, caries, 
etc., muito util quando for suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O rachilisrao é muitas vezes cau­
sado pela falta (1’ammamenlação.

Póde-se restaurar o perdido 
usando este procioso medicamen­
to, conforme a indicação dado.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilie- 

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteralura romantica, que o apreciaram 
coino sendo uma das mais brilhantes affirinaçôes do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como 4 Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, ele.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi­
car, constitua recommendaçào bastante para ic,citar <5 leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanteurente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como tambem a confiança com que vamos aprescntal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a
Vista geral <lo monumenlo <la Batalha

Tira-la expressatnenie em pholngrnphia para este fim, o re­
produzida depois em chromo a 14 côr^s. copia fiel da mngestosa 
praça em todo o seu conjnm-to. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é inconte.slavelme.nle a mais perfeita qr e até hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura. II) réis; 
folha de 8 piginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preçn de 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as provincias é á custa da Ernpreza, a qual 
nã<> fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A ernpreza considera correspondentes as pessoas das provin­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna- 
luras.

A commissão é <le 20 p. c . e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar dn obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignatmas no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 2G —LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaute—Um album de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

Chromo 10 réis
reis. Sairá em cardenclas semanaes de 4 folhas
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada

; chado, 450 róis. O porte para as provincias c á custa da
I preza, a qual não fará segunda expedição setn ter recebido o itn- 
i porte da antecedente.
< Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouotuisar 

portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
j emprez.a enviará o competente tecibo na volta d» correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
í dispensado a sua valiosa coadjuvação, a emprez.a agradece, e es 

pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo- 
• rcs.

A ernpreza considera correspondentes as

(Chiado) j

e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de leiras porluguezes clc. | A cinpmH (J-r>si(Jera correspondeIltos ns pBSS08S as prOvin. 
i cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A cointiiissão é de 20 por feento, e sendo 10 assignaturas 
Cartonado em percaline, 1&500 réis. i °,l,‘ ,ni,is terâo direi,° a 11111 exemplar da obra e ao brinde geral.

i N’esle sentido recebem-sc propostas.
A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS I

3 mezes 1&200. rs. 6 mezrs 
2&200, 12 mezes 4^000.

Para os estudantes das Escolas i 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1(5500, | 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, I 
M. Gomes, Rua Garrett, 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Gamara


